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O t- d I" ,Ot '?a provisão de 19 r1e Nove_m-!PICnOSeculo de�cllove? E,pero!fazer sent.r ao �nV81�(1 e a,'

ues ao e Iml es bro de i 749 e a sua execuçao, em Deos que nao,
.

parlamento que DÓS nao adrnit
. . , provisão contra a qual não P:' Temos em nosso favor as leis, umos questão de limites, porDiscurso pronunciado na assembléa di duzrr rí di

.

- 1, I
'

legislativa provincial , em sessão de la pro uzrr I.lrello o ln rsceto terno" os actos e op.n OBS \as que lemos
_

el a respeito, e,
IOde Marçode�880, pelo �r. depu- despotismo do governo de S. autondades competentes D a mais , que nao podemos perdertado ElyseuGuilher�edaSllva: Paulo. Heoot reu ainda o repre quella epocha , temos os doeu- um palmo de uosso ter r nnrin,(Conclusão) d P' d !h " da i

sentante o ar ana, pan e· mentes }ISl oricos, temos a r a- que, sem esbulho, sem extor-Um testemunno aIO a Jrrecu- ,

I d d
-

h' - -
,

.. "

deráI P'
. d'

mnnstrar pareia I a e a nOFSO zao gengrap .ea, a fano esta- sao contra 00:i, Jamais po era
save para o arana e o que a f J'

-

fi di d d
' .

hI A hi avo,r fJO parecer a C(l[DmISSau, llSLICI) temos em m a consu ser a JU rca o a nossa VISln a.o autor L�S . Pton!am�nlOsd Ir ao facto de não ler ella tomado tuição politica do imper io. Com Tenho coucln.d». (Apoia-�orlc;s e l est�lp IV�S a b�1 ade em cons.deração as celebres cer- tão poderosos elementos nada dos, muito bem, rn.u/i-e 18ar633naglla'Do
ra _puAlca a udões do usurpador Corrêa PiO- devemos receiar , to bem. O oro/dor é leem j por emetrio C'lCIO N dOS J LU' L

'

dF d d C S b I·
. lo. o entanto, for. presl ente, R. OAQUIM OBO: --lUa_;; e LOI,ia o.)ernan e, a ruz. o re irm-

dei d d
.

d
..

d P
r eIX1!l' o e r eler rr-se a taes p()r Lermos tudo ISSO que a ---

tes, a provmcia o ara na, d
- -

I CO:n..c ...'rsodi A'
.

d papeis, a cotnmrssão eu urna que,'stao nao se reso 'e e se pro •...IL
IZ este autor: « .provrucra O,.l I, Per.u . ,

P' I
.

l prova IJe quanto exsm.nou pro- te ,I. er.uite rl respectiva cornmrs-
arall� tem dPors Imp !lel ao Olor e

fundamente a questão, pOIS essa O SR. EUSEU GrILHRRME:

'-1
são, composta dos srs. presi­a provmc.a e,' ao 0, la este

omissão não tem outr a explica- Não duvido; si elles est.vesse:n dente do Superior Tribunal de
o oceano atlantico, ao su a pro- - -

heci d I d
. I ustic» desembarzario, . çao seuao o cnn ecrmento ri que o a o opp.isto, ou SI se (ra-' 1'" oc o r pr.icu-VIOCI:\ de Santa Cathanna e a

ella chegou da falsidade e Imp'o- I d I I rs dor da corôa e examinadores
oeste o Paraguay e Matlo·Gros. dasse eda guma provlDcltlbgrall drs. Henrique (i,Álmeida Val-cedencra jundrea de iaes inlor- e e ro er osa quem 53 e se� " ., U

ga e Pedro dos Reis Gordilnomacões. esta quesia.. lena SCqllPf (XIS- ' ,
't

"

.

_

realisuu-se hontern o concursoAglira, sr. presidente, per- ienc.a ? Eu pen-o '11]'3 uao , annunciado para hilbilitaciiomltla V. Ex. yue exhlbà peran Sr. presidenle, ant'jS do ler ao eargo de juiz de direito .•
le ;I casa um trtlbalho quIS faz minar peço desculpa á c�sa pelu .

Começou as 111/1 horas dG
bonra a seu aULor, um dl)s [OS Lemp:l que lbe tlJmei. Vma dlil, compareG:j�1dlj o sr. tc- .« __�__

sos bomeos de lelras que era questão desta ordem, que joga nente. José de �lIrandil Sa�tos. ALMIRANTE PIQUETIlIgu.lho da provlncl3 da BJbl:l, com ireportantes e v,Hlad0s do q,ue tIrOU para prova es.cnpt;l, E 'á I, d'd B I conf ti' S,L .uil lilS nesta capital oe cUJ" per a prematura o razl cumenlos historicos, não póde h

Ilrme lvemos ol�ea.sliio Ufl
sr. almIrante reformado Luiztodo lamenla, o Sr. Silva L:s

(ser tratada complelamente nos ve�,?s segllln.Le� ponto�: ({ - �lilria Piquet, que, constaboa. No seu -ALias elemenlar .

I ' 'd d Se"ulO a doutrIni:l o codIgO pu- fi" ,

. ,

eSlreltos Im,te;:, e um Iseurso. nal fioart .)1 §3o-P I
-

xlira provls()riamente resi-de geograpbla- poblicado em Muito bav a aioda a dizer mui ,t .:- ,

.

,l)rq�eni1f) dÊlOciil entre nós.
1877 '.

"

,san enrmnosos 1'8 111,livHluos C
)'

, �e-se ?m Q

ffi,\ppa q�� 103 dilcumentos LI exhibir, eotre de que falia o § 30 do ürt. '27 omprimentamos ao illustre
c' mprehende aiS tre", pr�vlncl�:> ootros o qlle consta a fls. 3 do do codigo penal?- Póde o im hospede.
�o �ul do Imptlflo-:- raraoa, livro de r"glslro da calDara de pubere figurar em juiz!) de­
San�a Calbarloa.e RIO �raode S. Fr,loclseo, I1ma palente da- ruandiHldo ?-Quando são nu!­do Sul, onde os nossos lImites (ada de 20 rle Fevereiro de lus os contractcs c o ln fi r, r­
com estas provlQ�.ias se acham t 758, fi, mada pelo conde de ciCies?» E mais u seguinte:
perfeitamente dellOeado�. Ed·o B"b<1de:la, Gomes Freire de An «çorno se inicíil a aeção cri- THESOURARIA DE FAZENDAaqu': pelo Ltoral o riO Saby, pe- dr;\de, em comml3são de limites anual 1--: O,lS pro.vHs em gerill,
I N N j J � I HEI2UERIMENTOS DESPACHADOSo cenlro ao norle os fiOS e- cnm a Hespaoba, pa<;sad I ao ca. -:- eCtSSlC liDe üo _r:orpo üe Je- Dia 21 de Novembrogro e Iguassú até o Sallto An plllão mór de S. Francisco {la

hcto
..
" �obre U prImeIrO ponto Dr. José Gabriel Pinheiro.-t nl' Gil' ssu', 'L t· .• 'o exarmn,ln o eSCieveu treze [o o a ,a ()e� e, es e riO qual o prove neste cargo para I'h'

. nfurme a cOrJtêldoria.
e o Pepery Gu:mú até o VIU" I ró" d '-

10 as e melil e sobre o segun·- VilSC') de AlbuquArque Ga-
"

servI o na ,!lia d provlsao do apenas onze gastando Ilisto -

guay, nossa dIVIsa com o RIO de S. M. de 20 de Novembro de cerca de 20 mi�utos. ma.-Informe e contadoria.
GraDoe d� JSul, e ni� Ilttoral, t 749, Isto é, dentro dos limites Ao meio-dia teve começo il

O mesmo.·-Idem.
por e�te lauo, O riO Mampltubj. traçados por aqoeHa prOVisão. prov30nIl. O eXllminündo ti Joaquim Manoel de Paria.-

VeJo deste mappa e pelo do Podia referir-me lambem não SÓ rou um ponto que versava, SIJ-
Informe d conl'ldnria.

Sr. sen idor Candldl) Mende3 aos parecere, de diversos PiO- gund.o ouvimo,s lêr. subre:-
Jacob Hayni's -lnfol'm8 a

fi d contadoria.qu-e a ,s�per �Ie a provlOcla d(i 5Sf 10nae$, como são aquelles Cl?SSIficação d?s ('gentes cr�- Joaquim Carlos Blan.-In-Parana e de 6,400 legoas
_

qua que compuzerãú 13m t838 a mlnosos: úuto_na e cumpllcI- forme ii contadoria_dradas, com urna populaçao de commlsfão de estuàos sobre a dade.-QuBstoes geraos sobre Virgínia CandidCl Xavier.-130 !Jlil hab;tclnles, e que a de carta corographlca do imperio, Rrocesso. Processo civil.-Va Informe a contadol'iu_Sanl;.\ CatharlOa, comp,ehenden. e a do general Andréa em 1854 I�dade dos contrdctos eornf!lor- Antonio Lopes de Arrnda _do te r lo' d t d
. _.' elaes. Coube ao dr. Henrique C

•

°d r4 !2' 01010 I ISpU. a o'de adP�' os quae.; �'ao, lodos JUizes cI!m Valga arguir em primeiro lu.!
orno requt'r.

nas e, egda� qUi! ra as, pelentes e lfj�o,.;pelto' sqbre a f b 'Ih
•

com uma população de 180 mil mate ria mas tambem�' �
.

mui �aJ' �q�e ,ez_ rll ,anternente Nos extre!!,os perigos, a ex-
b bIT . ,.

"
"

e o o a nao evar a menor trema ,mdueln é remeJ'a � aOles. emo� porL,lnlo um loS oulru:i escflplOIOS, enLre os confusão ao animo do exami-
LO.

ternlorlo de Jm lerço IDferlor Jloaes não ha um �ó que tenb'\ nando. Essa arcruícão gastw �'. ._._._--:«---
.

. P,' >
- 'I

, � 1).. .

. A :-'1 \ó� prestarues um Jur'-ao a, r':lua, quI. Bao contenle estudado a qoestão que não �e uma hora. Em segllldrl Ürlll] I
" .. f"I'.

a
., d ' d 'h b'I'

. 101, (1l" ,,:stJ, uem vossa fra-cnlO I�Stl eOlen ü que no:> eve
proIlUrlC'e:! rJIIS'O favo! M s 11 lItandu um uutro p,ln!" i, ..'_

'i' ,,' d d' _,,'." ,I
, , , I,.". Q . 'jl1lhZI 111'[1) V ();,SCi Igllol'anClaempo g Ir q, U3�1 UJela e 3 prO- [lat) Cf I rei [Nu rqlW It'VU dlt" que versava SOu! t�.·_- uôes ib \' .

'e'
,:.' ','J. '. " ' "

"
'.� � f\lc,]i I e ('seus;:!.VIDCIa, mClndo nos talvez d,) sem pretenções, sem llfl1al'J'j espeCl�s de tutela (\ quaes (Js�

"".",,__

qua,Jro das provlQclas do Im·
"pe'la� proc:lI<1odu externar o que Ilao podem �er chamôdcIs ,Qualquer qUIJ seja o perju-perlo d d 'b a exercel-d. ArguIo o dr, Pedrl) rliJ, s�mnfe Deus o detesta..

OlJSSIl mo t) e pen'ar so re a 'Gordl'lh Cf .

f 't
� -

O S J r Q
-

d o, que Ol-se per eI i'-R IAQUP( ..JOS o: - UH queqao, eu clelO ter fllsa o uS me ,te bem.
relfl abSOlver todo () centro. non'<)s call1l�e''1 e I)alenlea,do à ConC,IUl'(JCI () t't t J exame, re tr'rI-O SR. EUSRU GUILHBftMlt: - eVldeocla () alieuladu que se PHu-se;iS peSSlJilS q un se ilcha-Querp,m absorver I juslamelll6 a faz á no� a prOVlfJciél cnnseDtln Vdm lia Seda, ficandu sómentê i'\

parle tuals Importante. de mais do no uti possidetís i11i- eummissão, que, passando ij

futuro para a fJfOViOCla. E' mlladu do Paraná sobre O nossü julgar li exaruinüdo, cUllside-
uma !nl(juidade sem nome, coo- ternlori". (Apo cüdos.) rou-o inhabilita(10.
Ira a qual bradam loJ,IS �\s leiS, O

,..

S" d
Terminou-se o coríclIrs) á 1meu um, r. piesi eote, h d t d

'

C tlldus os prlnClplUS. f
ora ii ar e e um qUi.ll'to.UI prnl.I�,t'\( em nome desta as-

, __ �_, ...__ ,

ESSil inlyül(hdc,.e ver ficará? i'embléa, em nome de Santa Ca­
Esse IOdlscreto di�SplJlHIlI) dll thar1oa, em norne da lei, da
to goveruad()[ de S. P(llllo, na jUHiç\ e d" relJade, contra ess"

pbrase du Vice-I CI D. LUIZ de ao,J[nalla, C(\nlra eS.:i3 expolia.
Vasconcellos, Plevalecerá em çã,); o [Deu fim {OI declarar:: e

PARNAHYBA
A corveta PARNAHYBA anco­

rou ante-hontem perto de
Silnlc Cruz. ,�ste navio proce­de de Moníevidéo, onde se
achava estacicnado, 8 na via­
gem para aqui esteve fundea­
do proximo á barra do Rio
Grande.

--------

GENERAL
Consta que brevemente

achar-"e-ha n�stâ capital o sr.
genera.1 de bngllda Francisco
AntoOlo de Moura ,

TELEGRAMMA
.

U� despacbo telt'grapilicofI)eebldo hont'�rn nesta capital:
dl� que, a Junt« .de hygiene de
Munte;uléo conSIderou suspni.>tos todos os portos do Brazil.SOo »

E' um escriptor parnniense,
Sr. presidente, que não reco

nhece á provlncla do Para0à
limlles com o RIO Grande do
Sul, corno ella pretende, Cilr­

laod:) de meio a meio fi provIU­
cia de Santa Catbarifia. (Mui
to bem.)
Sr. presidente, ha um juizo

sobre a nossa questão, qoe pela
sua alta procedencla, pelo pre5.
tlgio le,gal qlle o circunda não

póde ser deslembrado Deste mo

menta. E' o parecl3r da com

missão de estaLlslic:.\ da camara

10li Srs. Deputados, datado de
20 de Maio de 1865.
Aquella commlssão, não obr

stanLe ter o Paraná juncto ao�

altos puderes da nação defenso·
res accerrimos e dispostos alé a

pratica de atlentaOos clamoro-
508, como fOI ,sem dUVida, o de·
creto de 1865, não ob;;tante ter

no ministerio de então um filho
dedicado e pessoalmente 1[1\e

I essado nos terrenos disputados,
lavrou um parecer, que faz hoa
ra aos seus signatanos, reconbe
cendo em toda a amplitude a

legitimidade do nosso dlTeito. A
questão foi apreciada á face dos
documentos e rias leiS em vrgor,
e a commissão concluio apre­
sentando um projecto, cujo §
2° dJ art. 10 era a�slm conce­

bido-c Da serra para o inte
flor os Ilmlles selão () Rio Ne·
gro e Igl1assú ou Grande Cllr i

lyba, alé a foz do riO Santo All
tUI.IO: como determloou a pro
Visão de 20 d 1 Novelobl'll de
1749. »

Reconhecendo 3 procerlencia
deste Importallte documeo'Il, o

deplllado pelo Paraná, sr. Eu·
fr3slo C nê;} procurou comb I

lei o em 1875 na camara dos
srs. deputads�, mas não addu­
ZIO um só argumento proceden
le que podellse ab:dar, sequer
um só de seus pl'nlPs.
Llmllou se esse depuLado 'a

cuntrapor au parecer um opus·
culo d(l sr. conselbelr 'I Zacba
fiéIS, c' halmenLe refulado em

todos os sellS ponlos depOiS que
l!ie de,Ioo prova1h a elHHenCla(

Sem rival!
�ara curar os callos, usai o !JS eci,fiCluco-Collodina. Vende-se na lha:maCia Popular. r

HHEUMATlSMO
Cura completa com o Elixir de Ve­lame e GURr.O, do Rauliveirn ,

t.�·t th:, r['Os
Usando o Xarope Peitoral de ANG1-

co, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA
desapparecemos catharros os maili an�
giCOB, Pharmacia Popular.

,

I arece, pelo que temos ou­
vido, que niio se apresentará
ULI1S n Hlhum CHnJidato á va­

gl du juizildo de direito da co­
marCI dI) Cümpos·Núvos neste

" ,

Contjjrélm-nu� que ha vaiius i!.stild()
candidatos leigos às comarCilS

_ .

de S. Joaquim da Costa di)

ser-j
VenCIdo o rheumatismo

I'a (1 de Brusque, ultimamentLl Està ven�ido o rheu,matismo com o

ereadas x;arope Antl-Rheumatico da Pharma-
• Olá Popular.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



11111

l
,

iI
'lt!Wí'TT'nsssc
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denttot') eJlJu M_-"'n lí"ill!õ_ para
annUlfAeio!!l' of)\ ("ee a an.e�.
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La u!'l("all·Uu� u. 61..

Pdrr,ce que o projecto inter-, A F01'IE N � RUSSII ,se aos milhares pelas estradas
prelativo só entrará em se- l' 11 tl' pedindo esmolas.
gunda discussão na vindoura Uma correspondencia de S.! Entretanto, ccntiuúa-s- a ex-

reunião dfJ Congresso. attentos Petersburgo para ? TELEG�APfj" torquir os impostos do povo
os tr/lbalhos que existem ali e de Londres, classifica a situa-: esfomeado, empregando-se até
e qlw devem preferir. estando ção da pl)pulaç.ão como uma, meios violentos, principalmen­
approximar-se o dia do �n- calamidade nacional. O g?vel'-Ite o KNOUT, que é largamente
cerramento <ia actual reumão no é accusado como o princr- usado.
do mesmo Congresso; e, de- pa.l r�sponsavel, pois. desde o: - Para a população reduzi­
mais, tendo o Superior Tribu- prmcipio do �nno. sabia que a da a mais atroz miscris , abri­
n:11 firmado doutrina a respeito fo�e estava imrmnente,

.

e só rum-se subscripções publicas
do ponto controvertido, já não �Ullo tarde .t,omou . provld.en-, entre todas as classes, e o go­
urge tanto a interpretação au- CI�S quando ja era impossivel vemo applicou a quantia de
thentica. evll.ar e mesmo unnorar os 22,000,000 de rublos, mas

effeitos da c��as�rophe. 'essas quantias esta» muito

Co�forme ja dissemos, a pou-: aquém do necessario, calculou­
ca alimentação, que podem al- se que serão precisos n1iÚS de
cançar os camponezes. é de tal quinhentos milhões de rublos
especie que �ó as. exigencias para soccorros aos campunezes
da fome a mais terr: vel a po- durante () inverno entrante.
dem tornar aceitavel. Em mui- '-_'_

tos casos o alimento é feito com
I

Das VARIAS, do JORNAL do
o refugo d.is moinhos, que os Rio:

propr ietarios rurses uüo da- « Muil'l em segredo nos con­

vam ao gado por ser summa- turnrn que o sr. ministro da
mente nocivo, mas de que I

fazenda pretende muito em

agor a fazem pão que vendem' breve tornar medidas energicas
aos aldeões. contra os empregados das re-

Fabrica-se tambem pão de partições dos diversos Estados,
palha e de farello pica lOS mui- que delles sahem sem licença
to fino, com uma pequena dóse do mesmo ministro. »

de centeio, o que é considera-
do uma especialidade. Em mui- Collodina!
tos districtos nem isso conse-

A collodina não tem rival, na rapi-
dez com que cura os callos, Pharma­

guem obter, são obrigados a cia Popular.
lançar IMIO do que chamam . _

PÃO DA FOME; é inacredits vel REPUBLICA ARGENTINA
que haja miser ia que obrigue O orçamento da guerl's o da
a seres human_os ii alimentar- marinha foi discutido em ses
se .com esse �AO DA FOME, em são secreta, sendo a votscao

cUJa. coruposrção entram in- effectuada em sessão publica.
gredientes taes como esler�o, Na discussão secreta que durou
secco, casca d�, arv Jf.es reduzI-! pouco milÍs d�� uml} hora, tra
d I a p.ó, e erVilhas pIsadas. : tl)u�se dos creditos e recursos

.

Cahlram grandes chuvas que! extraordinarios para os novos
Inundaram de tal modo o ler-! encouracados e rnforma do ar­

rena, que as baratas têm

apo-I' maOlenlô.drecldo. O orcamento ordinario da
As juntas dos aldeões têm guerra f�i elevado de9.500.000

apreSl�nli1jo petições ao minís-l pesos propostos pelo poder exe·
terio, solicitandO que sejam I cutivo, � 12.000.000.
relevados das taxas e dos im-! Os batalhões de infantaria

postos em atrazo. Declaram que II passarão a ter 400 praças,sendo
o governo ha de se vêr obriga- assim o effectivo em tempo de
do a sustentar I) povo reduzido paz de 12.000 homens, em vez

à miseria durante mais de 1.4 de 8.000,e serão formali,ls qua­
mezes, e que é completamente tro baterias de seis canhões
impossivel pagar as taxas. ,'cada uma. Com o novo arma-

o ministro do interior pu- menta ii l\epublicil poderá ar­

blicou uma circulal' na qUHI
r mar 25.000 homens de exer0i­

vem enumerados tres governos
to r�gular e 100.000 da guarda

em que o povo estava atacadu naclOnal.
.,

da mais c\Hnpleta miseria, e N? crçamento ord1.nariO _da
oito em que esta era apenas marInha figuram as t.npoJaçoes
parcial. dos encouraçados NOVE DE Ju-

A grande feira annual de
LHO e INDEPENDENCIA, que de-

N
.

N d á I
vem ficar pl'umptos no fim do

i YIll"l ovgoro, qua con-
ann t. o corron e.

correm mercadores e negocwn- O l d' afI'o da
t li d d R orçamen o ar 111

�s fe .to as as partes a. us- :.nariuha excederá de 5.000.000
sla, 01 este anno um lllSUC� d
cesso.

e pesos.

Em muitas aldêas os campo- COQUELUCHE!
nezes feehêlID as suas casas, e .9 Xarope de A�gico, Guaco e Alc�-
uba ndun 'HIl li 'oca lida -le á [)fO-1

trao de Noruega e de effeIto m�ravI-

d
•

b llh'
u r lhoso nas coqueluches. Pharma.Cla Po-

cUl'a e lra a o. Encontram- pular.

I
',"11

Cambio
RtO, 21 de Novembro

�;alUbio bancario 80-
hlFe 1""l'ndres: II 3(8.

Disseram-nos que o sr. te­
nente .l. "de M. Santos não é
preten�e�te � vaga de juiz
de direito (la comarca de-
Campos Novos, neste Estado
mas sim a de qualquer outr�
comarca mais próxima da ca­

pital, desde que tenha conse­

guido diploma de habilitacão
ao cargo.

•

INTERPRETAÇÃO
Tendo ido corn vista il \ s r ,

desornbnrg;"dur prucure.iur dil
soberania do Estado ii petição
em que o sr. tenente José de
Mirunda Santos requereu ser

considerado habilitado ao Cil r­

go ele juiz de direito ou ser

adrniuido fi concurso de habi­
litação, foi o mesmo sr. desem­
gador dp. parecer que o suopli­
rante podia ser admiuido a

concurso, visto que o art. 56
e § da Constituição estadual
estavam interpretados pelos
arts. 22, I e 45 do decreto
n. 104- de 19 de agosto do
corrente armo, que assim re­

zam:

« Art. 22. Os juizes de direi­
to silo nomeados pelo governa­
dor d'entre os cida daos q II e
reunirem os seguintes requi­
sitos:
I. Ser bacharelou doutor

em direito por qualquer das
foculdades da Hepu htica, ou

habilitado em concurso peran­
te o Superior Tribunal de Jus­
tiça;

« Sabemos que foi conside­
rado prejudicado o pedido da
Empreza Geral dos �Ielhoril­
mentos para serem approvados
os estudos concernentes á me­

dição de terras em Itejahy, de
que Ó concessiouaria, e bem
assim indeferida li prorogação,
afim de adquirir territorio
para o 10 hurgo.»

Temos ouvido dizer que li

interpretação aceita pelo Tri­
bunal, é extensiva e que a falta
do elemento historico a isto
levou.

TORRE EIHL EM BRIGHTON
Briggton é, como se sabe,

urna cidade dos prazeres, o el­
dorado dos LONDONIANS. Lan­
çou-se agora o projecto di) jun­
la� u m.i nova ATTRACTION ás já
existentes, construindo urna
torre Eiffel, cópia da de Pariz
Sir Edward Watkin, o pro�

pugnador da torre Eiffel de
Wembley Park, encontra imi­
tadores, e terá em breve um
rival em Brighton. Ainda não
foi escolhido o local, mas onde
quer que seja o panorama ma­

rítimo e terrestre visível do
alto será sempre magnifico.
Formou-se uma companhia

com o capital de ;t 2tO.000,
« Brighton Eiffel Tower snd
Winter palace, limited _ e en­

t�e os fundadores ha quatro
directores da companhia Bla­
ckpool.

(2ura l!"apida
o Xarope Anti-Rheumaticoda Phar­

macia Popular cura rapidamente o
rheumatismo.

Diz O JORNAL, do Rio:

••••••••••••••••••••••• •• • ••• 1 •••••••••

« Art. 46. Será admittido ao

concurso todo cidadão brazi­
leiro, sem dependencia de di-
plorna.» 11

O tribunal conformou-se
com o parecer do illustre sr.

desembargadol' procurador da
soberania do Estado.

JUIZ DE DIREITO
o sr. dr. Francisco Antonio

Vieira Caldas requereu, ha
dias, ser nomeado juiz de di­
reito da (;f)marca de C:.tmpos
Novos, neste Estado, que se

acha vaga, juntanlio a seu re­

querimento valiosos documen­
tos, segundo nos informaram.

Esse requerimento foi diri.
gido ao sr. dr. governador e

por este foi enviildo ao Supe­
riOr Tribunal de justiça para
exominal-o e, havendo outros

concurrelltes, fazer a classifica­
ção dos candidatos, conforme
estatue o art. 2U, � lOdo de­
crtlto estadoal n. 104--de f9
Je Agosto do corrente anno.

Ultinl3 palavra
O Xarope Anti-R!J.nmatico da Phar­

macia Popular é a ultima palavra so­
bre o tratamento do Rheumatism.o

O projecto de interpretação
authentica do mencionado
art. 56 e § foi approvado em

primeira dIscussão, em sessão
de 18 do corrente, no Con ..

gresso legislativo do Estado,
opinando todos os srs. depu­
tados, á excepção do sr. dr.
Paula Ramos - que os leigos
podem ser juizes de direito no

Estadu, achando-se no voca·

bulo ({ cidadãos» comprehen­
didos aquelies e os bachareis e

doutores pelas academias juri­
dicas du União.

Esse projecto, como já live­
mos occasião de dizt�r, foi apre­
sentado pelo sr. A. de Mello,
quando suscitava-se duvida II

respeito do assulllpto, duvida

que surgiu com ti pretenção do

sr. tenente Miründa Scllltos á

habilitação ao cargo de juiz de
direito, tendo �empre o joven
e intelligente congressista ma­

nifestado-se pela opinião mais

corrente-quo,entre nós, qual­
quer ciciadãO póde ser juiz de
direito estadoal.

Theso.:ro do Estado
I:t.endimento de 1 a �l de Novembro

Renda gerltl......... 10:6428885
» especial..... L0298915
»municipal.. 1:9368993

13:6098793

SECÇÃO LIVRE

I�eitoral de t:ambará

MOLESTIA DA LAIIYNGE
Sã" dos attestados constantes

do folheto que acompanha cada
frasco do Peitoral dd Cambará os

segu intes tOpicos, com ref'lrencia
a cura; importantissimas de ai·
fecções da larynge, realisadas
por aquelh s'iberano e effieaz me·

dicamento:
«Attosto que empreguei o Pei·

torai de Cambará, do Sr. J. Alva­
res de Souza Soares, :ie Pelotas,
com grande vantagem em pessoa
de minha familia, que soffria, ha
alguns IIlIlzes, de uma laryngite,
acompanhada de accessos de tos­

se.

Dr. Telasco de Gomenso,·o. (Rio
di' Jane iro.)>>

Diz o � 2° deste art. 29 do
decreto [l. 104-qlle a classifi­
cação alJrilflgerá cinco candi.
datos, preferidos d'entre os que
provarem melhor habilitação
no exercicio de cargos j udicia­
rios, na profissão de ad vogado
em vista do numero e impor­
lancia das causas ou no con-

curso.

Pur ora ha um só candidato
á vaga

'I'osses! rosses

U!lI. unico frasco do Xarope de Angi­
co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura

as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

c. .. Teudo estado doente, por
mais de. t res m ezes de uma fo rte
rOllquidão e depois de ter u�ado

77 I Marcella acabava de supportar
uma crise, á qual succedia uma

calma relati va.
-SllltO'IllB bRm, murmurou

dia. Parec8-me que nilo tenho
peso. E' como um ante-goslo do
céo.
-Estas curada! exclamou Du­

VI quet agarrando· se a meno r es­

perança.
Elia sorri u e accrescentou:
-Estou. Daqul a pouco nada

sinto.
Ouviu-se um toque do campai­

nha.
-E' Laurent! exclamou Mar­

c�llla.
-Laurent! disse Duviquet fin,

gindo·se admIrado,' que Vem elle
cá fazer agora?
-E' elle, rt<pito, sinto.
-Elia tem razão, diss'l por seu

t\JrllO Mille. Goneoc.E' meu filho!
ElIe abi está.
LaureHt estava no limiar da

por&a.

Por detraz d'elle, VIa-se Gonenc'j' e a Dllvlquet para qUl, se reti- i confes,��do �quelle a quem amei,
que quiz acompanbal-o. rassem. l como d aqUi a pouco me contes.
-Entrem. dl:sse Marcelia cujo -Dê.me a sua mão. proseguiu: sarei a Deus; quiz-lhe mal. N�o

rosto S:ô corou ligeiramente. Marcella. Amei-o mu,to, Laul'tJnt.! pud�
vencer u� pouco de a�rt-

Laurent deu alguns passos até Posso dizer-lhe. agora que sou: mon�a, e tIve Ciumes. Um dia o

á cama da moçl. uma moribunda ... Sim, meu po .. : segUI I:J VIO () daudo O braço a

-SGnte-se ahi, Lanrent. dls- bre amigo, uma moribunda. Não! uma mulher notavelmente bella.
se-lhe eU'i com uma voz fraca, me illudo. e afinal para que me I Se a ama como eu o terIa a�ado,
desiguanJo-lha uma cadeira. M"is serviria isso? Não tenho merlo da I Laurent. ella dev>l "ar mUito fe·

p'erto, e dê-me a Bua mão; mal morte; se ella não tivesse vmdo, Iliz. Oh ! nã? se .defenda! lã não
me rel�oLlhece, não é verdadól Te- talvez eu fosse ter com ella. A Ilhe tenho InveJa .. Vou gosar de
nho soffrido muito, .como vê; mas culpa foi minha. e não sua. se meu I O�ll':'s al�grtas maiS �erLas e que
acabou-se, vou bem, podemos pai procurou sua IIHli e lhe f::lllou ,hao de sor eternas. Tao pArto do
conversar. d;! Càl!amantú_ Quando o senhor I tumulo:

como quer que se lenha

Tinha II voz meiga e penetrante consentiu, santi a principIO uma
\
apego as cous,as da t�rra? Par�-

das passoas que vào morrer. grande alI1gr;a; mas da pOIS refil:)- I cem-me dlgo.a:s de lastIma, depOIS
Laurent nl-iO pôde conter-se por cti. O S611hor am�va-rue corno! qllG entrevaJo o céu. Laurent,

mais tempo. uma irmã e não como urna nOiva., [J.ar��e.me esta momento de cu-

Cabiu da joelhos aos pés da ca- O que SJ seguio fo r08ceu-mA as,
rlosluade,

m a, e soluçando, disse: provas. Não é uma censura que I -Marcella, não só lhe perdôo,
-Marcella! diga· me que não lhe fa.ço. �eus me I: vre disso! To-: como a amo.

sou responsavel por tantas das· do o mal vom de mim. Accu-I --Ama 'ffi" ?

graças! sar-me·hei delle Pi raute o lrtbu· 1 -Silll. fui 11m louco, fui' cruel,
-Não, meu amigo. Levante-se nal divi"o. Entretarlto, meu ami .; fui cldpado, mas não quero qua

e conversemos. go, deVO-lhe esta confissão, pois j morra. Maroella ha de ser minba

QoneDe fez siSllal a lua mlllher qQ�ro m�rNr depois de ter-Il)e! wu.lber I

POR

HONRA PHIl HONHA
JORGE DUVAL

SEGUNDA P.-lR rE

o PAI E A FILHA
VIIJ

Supplica-te que 11 vás ver, teu­

do espera"ça. o'esta suprema. emo·
ção. Julgo que não recu�arãs.
-Sigo-a, minha mãi, respon­

deu elle.
Alguns instantes depois, Mme.

Gonp.oc Chf!gava de novo á rua da
Tour 11'Anvflfgne.
-Então? pel'gl1utou Duviquet.

.

-Não tarda ahi,
-Que S9 avie.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JO.lnal do Oemmereto

Pei�oral de Camba.·ã
Sempre foi. é e serà o principal

remedio-garantido-para as mo­

lestias do Iarynge, bronchios e

pulmões
A broncbite, asthma, mal uo

deito, rouquidão, laryugite, co­

queluche e qualquer tosse. por
mais gra ve e antiga que seja. cu­
r-m-se com o Peitoral de Oarnba­
rá, medicamento approvado pela
junta central de hygiene publica,
premiado co fi duas medalhas de
ouro de 1& classe e rodeado de va-
!iosos attestados medicos e d- Os abaixo assignudos de-
innumeros de pessoas curadas.
E clararn que dissulveruut axija-se a firma do autor,
J. Alvares de Souza Soares. sociedade que girava nesta

Vende-se 3 2$500 o frasco, praça sub a fi nua -Brinho

13$000112 duzia f; 24$000 a du- za & Ramos --, rctirmdo-
zl'a T' .

J'• se fl sócio l{ nmCI8CO ose
E' unico agente depositário da

fabrica no Estado o Sr. Elys€u Ra lniis pa.g0 de seu oapi till
Guilherme da Silva, estabclecido e lucl'os, c:)nfurme o balan-
com pbarmacil nesta cap\t.ll. ço fechado em 31 de Ag '8
������.u.:,,�CI2:iiiIZ..�

EDITAES---�-' to do CUI'l\]üte ann I, e exo·

____________ ner,\do de t,od:-\ e qn·!lIYWf

muitos remedias sem o menor reM
sultado favoravel, tive a feliz lem­
brança de recorrer ao conhecido
Peitoral de Cambará, e em poucos
dias uma cura radical s e operou
em mim.
João Ctistodio de Andrade Ju­

nior (Santa Victoria no Palmar)e

ptomas de Coq uel uche, foi radi­
calmente curada com o Peüorai
Catharinense, por vós preparado,
aconselhado pelo cidadão Manoel
J03é Lamim ,

Autoriso-vos a fazer desta II

uso quo V';JS con r iar.abem da hu­
manidade soffrc dora.

De V. S. att. cr". e vnr,­

Antonio Firmino de Sousa.
Reconhece a firma. --Antonio

Jose Lamim.

« .•. Um filho meu, que se acha­
va soffrendo da la rynge, molestia
que adquiriu depois que teve o

typho, ficou tambem radica lmen
te curado com o uso do Peitoral
de Cambará.
Antonio SimiJt'.s Pires da Eon­

toura. (Fazenda de Santa Clara,
no districto da cidade de D. Pe
d ríto.)»

«Sendo atacado de uma, forte
rouquidão, B, sabendo dos benetl­
eos resultados que continuamente
tem proporcionado o Peitoral de
Oambãrá, do Sr. José Alvares de
Souza 80.1r8s, de Pelota", àquel­
las que, soffrendo do mesmo mal,
fizeram uso d'e lle, deliberei ex­

pertmental-o, e apena s com dous
frascos d ssse acreditado xarope,
fiquei com pletamen te restabeleci­
do.

Amanllo Augusto Machado.
(Rio de Janeiro.)»

«Atacado de orna forte rouqu i
dão. e sem ter allivio com o uso

de muitos medicamantos receIta­
dos, experimentei o x.arope Peito­
ral de Cambarã. e em POUC(',g dias
a molestia c"deu completamente.
Barlio de Avelvr Rozende, (Fa­

zendeiro em Mi[líls-Geraes .•

Nem mais UIna pala­
vra!

,[,he�ou ..o do I'�tilt,ado

De ordem do Exm. governa­
dor do Estado, em OffilÜO de
hoje, soh n. 688, se faz publi­
co que as taxas marcilQlls na

tabella approvada pela resolu­
ção de hontem, só devem. ser
cobradas pela exportação que
se effectua r de i o de Dezembro
proximo fllturo em diante, slll·
vo as mer,�::Idorias que já tive­
rem sido despachadas anterior­
mente á data da mesma reso­

luÇãO e pago os respectivos di­
reitos.

As Laxas são as seguintes:
Assucar de qualquer
qualidaàe .

�r�.�z pilado .

L<e1Jao, .

Productos suinos, exce-
pto toucinho........... 15 %
Farinha de mandioca 10 %

Farinha de milho.: .. '" 15 %
Thesouro do Estado, 21 de

Novembro de 1891.-No impe­
dimento do inspector, o chefe
de secçjo ANTONIO LUIZ DO LI­
VRAMENTO.

«Attlesto que, achando-sEl mi­
nha esposa D. Engracia Gutter­
res Gravana. soffreodo da laryll­
ge ba cinco aunos, foi aconselha­
da a usar o Peitoral dd Cambarã,
do Sr. Souza Soares, de Pelota:!,
e, com effeito, tomando oito vi­
dros desse remedio, se acha livre
do terrivel incommodo que a per­
seguia ha tanto tempo.
Ignacio de Assis Gra"ana. (D.

Pedrito.).
O PeItoral de Cambará vende­

se nas� priocipaes pharmacias e

drogarias. Preços 2$500 o fraseo,
13$0001[2 duzia e 24$000 à du­
zia.
Neste Estado é unico agente e

depositario da f.,brica o pharma­
ceutico Elvseu Guilherme da
Silva.

�

10 %
8%
15 %

C@rtitico que sofI'reodo d'um,
tosse nervosa. q ue todos os annos
me apparecia ao entrar o verão
manifestando-se sempre á noite e

;,0 deitar-iDe, Sl1m me perrnittir
repousar um só instante, foram
improficuos todo!:' os medicamHn�
tos dQ que até então fizera uso,
no sentido de debellar tão im per-
tinente soffrimento. O
Acooselhad') pelos disctintos

pnarmacelltlcoS 8rs. Raulino
Horn & Oliveira, a experimentar'
o �eu prepal'ado-Xarope de An·
õico, Tolú e Guaco (Peitoral Ca­
tbarii1ense)-com tal felicidade o

fiz que, em menos de 2i horas, e

tendo apenas tomado ô colheres
do mencionado Xarope, vi Gesap.
pare-cer aquelle impertinente in­
commodo, que até hoje,felizmen­
te, Dão voltou.

No interesse pois d'aquelles
que soffrerem de igua linc-oúmm
do, faço esta declaraçãO, poi.i es
tou certo que. como eu, encou­
trarão completa cura no prepa
('ado dos Srs. Raulino Horn &
Uliveira _

Desterro, 10 de Janeiru de
i891.-·Conego Joaquim Eloy de
Medeiros.

'rer ..a�

engenheiro Civil Herclllo Pe.
dro da Luz, chefe da CllUl

missão de lerras e coloois&­
ção em Blumellall, JUIz com
mlssano dos mUlllclplOS de
JOloville, Paraty, S. Franw
CI�CO, Biumeoau, Brusque,
T'jucas· e S. José, e fiscal
das medições da Companhia
Brasdelli\ Tlifreus e da Com·
ponblH Cl)lunlsaçào e I[Jdu�
trla de Sao�a Catbarlna, etc.

Faz saber a quem o conheCI.
mento deste possa mteressal'

ql1e, quem quer que se julgue
prejun:cado com :':l mlldlções da

CompalJhlêl Bri:\sdei ra Tu,; CD,;
é da Cump,\Obl'i Cl)ior)l�açã(l e

Industr,a de Saült Catb;HiIW,
OuS muolcipiO�i de sua jlH 1:;tl,C
ção, devt� apf(�ser)\ar nt;slt� jnizil
sua� r eclam:1çõ(:\" eOlrh)('lenle�
UlI!Bte Ir'galls,lda", ,.fim de �efem

alle!Jdlll(i.:; euolul (lJi_' fôr de di
leIto. E jl:;r;l que CL(�g!H :I!,

coohec,me{lt!) de t"d ..d, BJàndol1
lavlal, o p,e,-eutll p,lIa /lei pu

'I'udo pela verda.de
Barra do Aririú, 28 de Julhf\

de 1890.-Cidadãos R.auliuo Horn
& OIi\'6ira.-Eu abaixo assigna­
do atLest!l qUH uma minh!'a filha
por nome Bazilice,de 10 rneZA6 de
idade, estando soffrendo de uma

tarrivel tosse, com todo� os syco-

blicsdo pela imprensa desta vil .. ·

la e da capital do Estado.
Blumenau, 31 de Outubro

de 1891. -Eu Manoel dos San

CONSTRUCCOES
..

I
Antoolo de Castro Gaodra e: VendlHe uma excellente ca-

João Mnngudbcllt declarão que j bra le.teu a. Informações nesta
íaudaram uma :;ilciedade, cujo! lypogr3phl:!.
fim é fazerem qualquer obra de 1 -"--",----------,---

construcção, mediante c.ootra-I C oM P R A - S E
cto, lendo para iSSO um pes- N

"

,

I h hilit d d d I
e�fa typogr:\pbm se diráSOi! a I I 3 o, DO en o ga-. f'I I d Ir .

- quem precisa comprar um 80 a,raüur 80 I ez, per elçao e em '.. 'I' o . 'jn' 'd
.

P
. d .' IClOU" eous. os t. C,il viras C p.rego e SUperiOres rnuter raes. I dáPód i' d

., caran a.

��'3�O�� ��::" lêo�:n,);;�, !iÕRNALDO COMIIERCIO
Desterro, 28 de Outubro de! No eilcripL,no du .lor-n.al.,

t89f. -- ANTONIO DE CASTRe, comora se OS O�. 211 e �12
GANDRA. - JoÃo MONGUlLHOTT.ldr.')t� folha. Estes numeres são
..�.

A·tt ::.-! do começo deste mez. Paga-se
-. ença(_) lbem.
O aba ix» ;iHRümado. l'e I ,-."--,.---.-,-----,.... ,,, .. '_' .. " ...... -_... ,. ,,-,,-

H()lv�ndo, retil'�;'.,:ej
t

POI'ITRABALHO� D� ���CRIPTAmdl \'0 o e molcstic , para �
..

fÓI'" da capital, até í.J fim !:n Pe8so� habihtuda encur-

ent l ez rle t J rega-Re fie trabalhos de es-
CO!'I' l ,(, m ,po.. U IO(lfH;. '. .

Ur1 pesa-as que tiverem cripta, mediante modica re-

obras eru seu eatabalimento tribureão.

(em cnr.eerto) a vi rem pl'O- i In�ol'tlHHm na casa c�)ln-.
oural os durante () prazo de meroí»l d.. Sr. FranCISCO

15 d: Caetan», nroxitna á Inten-Ias .

D(:)st�l'I'O, 13 de Ni.vern dencia municipal.
- �.' . -

bl'" de 1891. --- Guilherme

CABRA

tos Lestada,
commISS::J.rJO,
HeT'cai,o
Luz.

escnvão do JUIZ
o subscrevi, -

Pedro da

DECI,ARAÇÕES

AVISO
o abaixo assignado não se

responsabilisa por qualquer
divida conlrahida em seu no­

me, sem pedido ou ordem as­

siguadn de seu propr io punho.
Desterro, 21 de Novembro

de 1891.
FRANC1SCO LUIZ DE FRANÇA.

AO COMMERClO

Fabrica de cal

VENDE SE uma mobila
ausirlaca e maIs alguna

objectos; para Ver das 3 b(\ras
da t�irde em diante, 0:1 rua do
Menino Oells o. 39.

.- ... ".�.,.�---,�-���-----

Joa�uim de Lemos
ESCRIVÃO D'APPELLAÇÕES

ESCRIPTORIO

Praça; 15 de Novembro UI 14
_"

rctipOnSabl !iIL.: Jl l! etiontu e

fl1tura; ficando c' activ') c

pasR.i \10 da mesma exu n

cta fil'ma (I. ca rgo do RUCIO

Antollio Joaqui'll Brinbilza.
Destel'l'o, 21 de NOVeli)

bl'O de 1891. -- .Antonio

Joaquim Brinhbza. -- Fran
cisco José Ramos.

-----------------------

VENDE
SE lima casa com

ba;;\illl.te comfllooos: tem

qu'nlal com l;wque e poço,
Ctim boa agua, na rua Briga.
delro BilteOCOUrl (antiga da
Trcnquw3 ).

Ioforrnaçõe� 111) escriptorio
desta fülb'l.

AVISOS MARrrl:lY.[OS

COMrANHIA D[ rAQUET��
Brazll-Oriental � Diques Fluctnantes--_._._.,-------- ------------- .. ._, nJ;<_

AO PUBLICO
Nós abaixo assigoados decia­

! amos, que, do dia t ° de De­
zembro prOXiml) vindoll o em

d:aote, resulvemos só fazer pães
de 60 réiS para cima; roscas

e bolachas de todas as qualida·
des a 30 réis cada uml,em vista
la grande alta da farinha de
trigo.

NOS COQtlEIROS
30S000 o Inoio

Anto[llo Paotaleão do Lago
Junior paI ticil'a a seus [regue- •

zes e amigos, que d'ora em

dl:Hlte vende cal de superlOr
eS(:lerado dos portos do norte a qllalldade á :30$000 o moio;27 do corrente. seguirá,depois da

quem preciz,'H di!'Jja--:'c ao mes-
indispensavel demora, para Moo- J Vtevidéo. mo, ou á rua üsé eiga o. 84,
Recebe ca.rga, encoromendas e Oll ao sr. Fablú de Faria, á

passageiros para o referido porto. Praça 15 de Novembro.
Este P[iquBle tem explendidas '_'�A_' ' ' __'_"_'_�

accomm()d�,(�ões para passageiros TOSSESde 1 a classe.
Para roais informacoc;s no es-

-.� cri.pto�io da ag:lDCi<i 'da Oompa.-!
.------------.

nbla, a rua TI apno n. 10 Á. I Recommenda-se ao publlco

A'POLII1E� ,o a�ente lo Xarope de Angico
. (j l)

"W Antonzo.!,;enancio:,Costa &U í Oomposto, approva.do pela
A NNTJ-N(1P1S I Exma. Jl1nl�� de Hygieoe PIl'
_1. �. ... v,_ .bl'cê), maravdhoso medlcamen-

,"�!$.��;;:K�ill&!ê-V:i!'i[.\h;2ti:�i:})?-t�'�;'�J,Th'{<;:"'·110 ptepaiado com a decantadaAMELlA ffiACHAuO I:STEVES! gomm;l de Angico do P dá e AI-

r<\l'l;
Leopoldo EstevtJ,� mand�; ca.t! ão de Ncruefl:l. E' efficaz
rezai' nm'l missa por alma i ., .

_

" ."

"

,-'.
de sua sem;:Jre choraria e,-; pala tod"�J à� cnferm,nades do
pOS:i Ameiiia Macha-: pe.ILfl :lgiJ:1" LLl chroUlcas, como

do .E�teve!!l .. na igrej� da fseJ;\{!1 br,'nchite-, eatharros, de­
V, O. 3' dl 8. Fr:lIlCISCO. terça- flnxos, \ 1'S��S rebeldes, aSlhma
feira 25 do corrônte, às 8 horas, ele

'

primoiro anniversariodesen fd· E'"tl' ·II!· Jlecíment.o. Il e eXce eu e mef Icamento
�lli2���f���(ij1i:�:1, prepara ,e 00 Rio de Janeiro,
RENHIDEIRO PUBLICO 1),\ Pb;Lfmae';( BrJganLina de

M�mdr:< B ig'Jnça & C., e acba­
se á vimda oe.qta cidade.
Pharmacia Popular

FRASOO 2$000
..
� ......._ . ...._.,......,.,...._''"' .._--,-----

UAT�TAS E CEBOLAS
FRANCEIAS

Q !�:IPI!ãi\ JUBDIHO l: ii II W';:ie du ,urel d:1 qUi1I;'bde, cbega-BARBUDO. ti i:, r di) v;lPür lia,tiC1Jya"
O �nc' c; \: :(1 'nle: ,[I) vend',,-'ê á

Ezequiel, Pépé. RUA Ot) COMMERCIO, 68

o NOVO PAQUETE

MARCOS ADOLPHO WOLL

JOÃo BRIDON
JOÃO MORITZ
LINO CONSTANCIO DA SILVA
GERMANO FORTKAMP
EMILIO SELINKB.

D. JeslJina Candida Vieira da
Silva, tendo ,perdido as apolices
da divida publica geral os. 75781
a 75785 de valor nominal de
1:000$000 cada uma. de juro de
5 % ao �l::lnO, assim O fitz publico
na fórma do art. 108 do Regula­
mento q!16 baixou com o Oecroto
n. 9370 .de 14 dI:) FHVGreiro de
1885.
Desterro. 2 de Junh i de 189l.

-O procl1 rador, Francisco' da
Silva Ramos Junior.

,

.

li,
----------,-----

a••• ��••••:"t).

R HENIUQUE VALGA I
• BACHAREL EM DIREITO •
tl ";;;. te�, provisoriamente, seu es- �,.,} crlptorio de advocacia á rua W
" do Commercio n. lO-sobrado. <f�
� Poderá ser procurado, para �41

_ todos os sArviços fi e sua pro- •
• fissão,das 10 horas da manhã _

"
ás 4 da tarde. ;;
............

Dt)(Illngi1, 22 di) C IfiêO!e dew
velãl) bate, f-e em dud', de rJi,I!'

Le,oo renl}l(jelfo ii Rua Jllsé L­
cques ():; ;jfarn;;dus dac;I,'Ll-i Cu­
RIO e B81J FLOR, ten.j" :lqul'II
plH lestemur.bas (I geDé:,;,1 ARA
RA e (I CIi[Ullf_ll SABROUHIA i' t�· tf�

'li

I
i
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, Muita attencão , MUlta attencão!I
,

ADMIRAVEL ! ADMIRAVEL !
o esplendido sortimento de chapéos recebido pelo ultímo vapor 1

E PRECISO FICAR BEM CLARO QUE o

CHAPÉO C�4_THARIN:ENSE
É A UNICA CASA ESPECIAL DE C:a:APÉOS EM TODO o ESTADO

Chapéos de todas as qualidades para homens I Chapéos do mais apurado
I Preços sem competencia !

gosto, para meninos, Chapéos de palmeira parameninas (rico sortimento).
Os proprietarios da Casa Especial de Chapéos convidam aos seus a:nave is

freguezes para virem examinar o grande sortimento de chapéos, que estão sen­

do vendidos por preços excepcionaes.
E' preciso não esquecer que é esta a unica Casa Especial de Chapéus, Q

que não p6de temer competencia !

I�I
I
I'

I,

Ohapéos a jockey para crianças!

I:Ir

..A..breu. de. Tro:D:l..po""ÇVsk.y

Chapéos ingtezes pára homens, cartolas moderníssimas, bonets, ele., etc.,
orros de seda, qualidade superior I Grande sortimento de chapéos de palha.

N,ÃO COMPREM I NÃO COMPREM I

CHAPEOS SEM VISITAR A CASA ESPECIAL DE CH,\PEOS

AO CHAPÉO CATHARINENSE
-

U� -D' ,10 O I T

100:000�OOO I PROD2CTOS

LOTEB-.IAS
' J. P. LAROZE

DO .lprovadoa pela Junta de BygieDA do BraaIl ,

ESTADO DE SANTA CATHARINA 2,�E����S�AUL
EXTRACÇOES SEMft�NAES AS TERÇAS-FEIRAS Xarope Depurativo
A 2& série da r loteria será extrahida de casca delannJa amarga, ao

Iodureto de Potassio

TERCA-FEIRA, 24 DE NOV'EMBRO
ao rneio-dia I

As extracções desta loteria, uma vez annun i
cíadas, são intransferiveis; no caso contrario Ipagar-se-:tl.a O dobro

IRecotnuienda-se toda attenção para o [II »gnifieo
plano d'esta lotaria, impresso no verso do respecivo
bilhete, P,)I' «n.le se verifica as vantagens que a mes­

ma offerece.
Esta loteria distribue premios no valor de I

240:000$000. Além da sorte grande, que é de
I100:000$, tem muitos ruais premi os de grande vanta

gem, como sejam de 10:000$, 5:000$, 2:000$, 1:000$,
400$, 300$, 100$, 50$, etc. etc. Premeia as dezenas e

as approximacões dos dois premies maiores, as duas

letras finaes eas terminações do 1.0 e 2.0 premioa. Com
a diminut i qu-riti» de 4$ póde-ae obter 10:000$ iute­

gl'ae�; com 3$200, 8:000$; com 2$400, 6:000$; com
1$600, 4:000$; CI) ill 800 rs., 2:000$, podendo o porta
dOI' de cada bilhete, caso não seja contemplado com

dremio grande, obter um lucro de 25 %, duvido á ma- ,

ueiru pUI' que está formado este magnifico plano.
As extraeções são feitas publi cameute, sob li fis

ca lisação das enotoridedes competentes. As remessas

para fora são feitas com toda a pontualidade. 08 pedi
dos são isentos de despesas do correio, se fôrem supe

1;,111,: riore·Os ;�:�ment(, dos premios é feito. em todo-. ,JS AI'!:Çii(�O�": p�:dn:d�:n;� A CASA DO COELHO
� Estados pelos respecti vos agentes, e no RIO de Janel j'() braças de frente e qui- I . . . .

,ii •
.

-

d lc
'

d E' 1 Sempre na pontíssíma das pontísaímae,!!� pela agencia das thesourar ias as otertas () stfl.( o nhen tas de fundos. Quem t' h d t 'til'\,1 .

dinari d E t d d R' pau ln as as pon as. .

�l de Santa Catbar in» e extruor marra o S tL Ú o 10 pretender comprar , dui-
R- de.� Grande do Sul. js-se á Rua Tiradentes ua O OmmArCIO

!i
4 RUA DA REPUBLICA 4 n. 24. (Elll frente a Alfandega)

I!

I

'IIII'
,Iii

I Remedio infallivel contra as Alfecç6e.
escrophulOIG.8. tubet"CtIlosas,canoroBa.I,
rheumaticcu, tumore, branC08, glan­
dulcu no peito, accidentes BllphiüticoB
secundorios e tlll'Ciarios, ete., etc.

,

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos 08 medieoa
para regularizar as funcções do eBto­
mago e do integtino.

°1
•

Xarope Ferruginoso
_ de casca de laranja e de qu&Ssla

amarga. ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido � o melhor meio de
inocular o ferro contra u,$ CÕ"(S oalli­
das, as flores brancas. a€ irrc[júlat'i­
dades e (alta demenst\'=çüo, (I anemia
e o mchitistno.

NA PONT_A!

Xarope Sedativo
de casca de larlnja amarga. ao

Bromureto de Po tasaí o
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as atfecç6es de coração, das
vias digestivas c respiratorias, nas ne­
vralçias, na cjJilcywv., no hysterismo,
nas nevroses em !leI";). I,na insomnia das
crianças durante operiodo de dentição.

Depositol em tndas �R boas Pharmaaiaa
e Drogarias do Bruil.

CHEGOU I CHEGOU!

TERRA�

CHEGOU!

Lindos chapéos modernos
PARA SENHORAS .E MENIRAS J

COMPLETO SORTUIENTO DE CHAPÉOS
PABA MENINOS

Cha.péos para. hO:n1e:n.s

BONETS DE DUAS PALLAS
PARA HOMENS

IMMENSO SORTIMENTO DE LUVAS DE PELLICA !
Luvas de pellica branca para homens

Luvas de pel de sued para homens
, Luvas de pellica branca para senhoras

Luvas de pellica preta para senhoras
Luvas de pellica de córes para senhoras.

FRESQUIN .l�AS

DA �A�A no PINHO, RUA DO OUVIDOR
PRIMEIRA FABRICA DE LUVAS DO

::eR..A.Z:J:L

das
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